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PET Saúde: Informação e Saúde Digital / GAT-08 

A incorporação da saúde digital fortalece a Atenção Primária à Saúde (APS), e 

contribui para a qualificação dos serviços e ampliação do acesso ao cuidado. 

Entretanto, os indicadores oficiais nem sempre refletem a realidade dos 

territórios quanto ao uso das tecnologias. Este estudo tem como objetivo 

analisar a relação entre os indicadores de saúde digital e a prática nos serviços 

de APS, a partir de abordagem qualitativa baseada em visita técnica, atividade 



formativa e escuta qualificada de profissionais. A atividade incluiu exposição 

dialógica sobre conceitos e estratégias de saúde digital, seguida de momento 

de diálogo com profissionais da APS, incluindo enfermeiros, agentes 

comunitários de saúde e agentes de endemias. Os relatos evidenciaram 

desafios relacionados à baixa interoperabilidade entre os sistemas de 

informação, limitações operacionais e entraves nos fluxos de trabalho, além de 

apontarem experiências exitosas no uso de ferramentas como o e-SUS APS e o 

Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC). A análise comparativa evidenciou que, 

embora o município apresente Índice Nacional de Maturidade Digital de 0,17, 

classificado como baixo, a prática dos profissionais revela maior domínio das 

tecnologias, indicando discrepância entre os indicadores oficiais e a realidade 

local. Destacou-se como principal lacuna a ausência de estratégias de 

capacitação contínua e certificação formal das competências já desenvolvidas 

na prática. Como desdobramento, foram propostas oficinas formativas voltadas 

à qualificação do uso dos sistemas e ao fortalecimento das competências 

digitais dos profissionais. Conclui-se que os indicadores oficiais podem 

subestimar a capacidade instalada nos serviços, gerando distorções no 

planejamento de políticas públicas e na alocação de recursos. Torna-se 

necessário, portanto, incorporar mecanismos que considerem os saberes 

práticos e a realidade dos territórios na avaliação da maturidade digital em 

saúde. 
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